
Figura 1: Taxa de lotação em área de pasto, por região na safra 2014/15 | Fonte: Dados de pesquisa – Projeto 
Campo Futuro | Legenda: ABO: Água Boa (MT); CCR: Cáceres (MT); VRI: Vila Rica (MT); AFL: Alta Floresta (MT); 
JRA: Juara (MT); CCL: Cacoal (RO); JPA: Ji-Paraná (RO); CTO: Colinas do Tocanti ns (TO); ARÇ: Araguaçu (TO); PTO: 
Paraíso do Tocanti ns (TO); RBA: Rio Branco (AC); PVE: Porto Velho (RO); VLH: Vilhena (RO); ARG: Araguaína (TO).

1 As regiões pesquisadas foram: Rio Branco (AC); Sena Madureira (AC); Barra do Garças (MT); Cáceres (MT); Pontes e Lacerda (MT); Água Boa (MT); Juara (MT); Juína (MT); 
Vila Rica (MT); Alta Floresta (MT); Jí-Paraná (RO); Cacoal (RO); Porto Velho (RO); Imperatriz (MA); Colinas do Tocanti ns (TO); Araguaçú (TO); Paraíso (TO); Arguaína (RO).
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O ano de 2015 foi marcado por incerte-
zas e sintomas de crise econômica, mas 
para a pecuária de corte foram observa-
dos avanços. Levantamentos de dados 
realizados nos estados do Acre, Rondô-
nia, Mato Grosso, Maranhão e Tocanti ns 
pela CNA (Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil) em parceria com o 
Cepea (Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada), da Esalq/USP, por 
meio do projeto Campo Futuro, revelam 
resultados positi vos, com melhorias na 
produção e também em termos econô-
micos. 

A confi guração dos sistemas tí picos de 
produção nessas regiões tem apresen-
tado mudanças. A propriedade modal 
em que se cria desde o bezerro até o boi 
gordo para abate diminuiu nos últi mos 
levantamentos, enquanto houve cresci-
mento na propriedade modal que rea-
liza as ati vidades de cria e/ou de recria-
-engorda. Das 19 regiões pesquisadas em 
20151, o mais comum em nove delas foi 
a existência de propriedades de cria que 
abastecem com bezerro outras fazendas 
de recria-engorda, e apenas uma delas 
trabalhando com o sistema de ciclo com-
pleto.

Na comparação com os dois últi mos le-
vantamentos realizados nestes estados 
(Rondônia em 2010; Tocanti ns e Mato 
Grosso em 2011; Maranhão e Mato Gros-
so em 2012) com os de 2015, foram cons-
tatadas outras mudanças interessantes. 

Em relação ao tamanho das propriedades 
tí picas, apesar de muitas regiões registra-
rem diminuição de área para a ati vidade 
pecuária, a taxa de lotação da pastagem 
cresceu na maior parte delas – na praça de 
Ji-Paraná (RO), o aumento foi de expressi-
vos 140%. Importante ainda destacar que 
esse número médio anual nas proprieda-

des tí picas dos 13 estados acompanhados 
pelo projeto Campo Futuro (AC, BA, MA, 
MG, GO, MS, MT, PA, PR, RO, RS, SP e TO) 
foi de 1 UA/ha somente na área de pasto 

A produti vidade média da mão de obra 
também cresceu. A quanti dade de ar-
robas vendidas por funcionário aumen-
tou, em média, 117%, indicando melhor 
aproveitamento do trabalho e redução 
no custo por animal produzido. A taxa 
de natalidade das matrizes e o intervalo 
entre partos também aumentaram de 
maneira geral (Tabela 1), com exceção 
das propriedades modais de Paraíso do 
Tocanti ns (TO) e de Porto Velho (AC), 
respecti vamente. Já no Acre, produtores 
relataram que o alto índice de natalida-
de é refl exo do grande volume de chuvas 
distribuído ao longo do ano, que propicia 
pastagem de boa qualidade.

A taxa de desfrute e a idade de abate são 
importantes indicadores de produti vida-

e, nas regiões consideradas especifi ca-
mente neste estudo, foi de 0,91 UA/ha 
para o sistema de cria e 1,14 UA/ha para o 
de recria-engorda (Figura 1).

de na recria e engorda, e que registraram 
melhora em relação aos dados anterio-
res (Tabela 1) – vale ressaltar que a inter-
pretação destes dados é inversa, já que 
quanto mais tempo o animal fi ca na pro-
priedade, menor é a venda em relação ao 
rebanho. O destaque nesses indicadores 
foi observado nas propriedades de Porto 
Velho (ciclo completo), que aumentou 
em 87% a taxa de desfrute, e Cáceres 
(recria-engorda), que registrou encurta-
mento de 55% na idade de abate.

O fato de a maioria das propriedades 
ter idade de abate acima de 35 meses 
demonstra a existência de um potencial 
produti vo, caso ocorram investi mentos 
em intensifi cação, principalmente por 
meio de suplementação alimentar ade-
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Tabela 1. Comparati vo de alguns dados dos levantamentos anteriores com 2015, regiões selecionadas. | Fonte: Dados de pesquisa – Projeto Campo Futuro

quada e de manejo das pastagens.

Levantamentos como este buscam inves-
ti gar a produção pecuária nas mais diver-

Os levantamentos em campo realizados 
nos estados de Mato Grosso, Acre, Ron-
dônia, Maranhão e Tocanti ns mostram 
que, em 2015, a maior parte das pro-
priedades tí picas conseguiu pagar os de-
sembolsos, depreciações e o pró-labore, 
e, portanto, se mantêm no longo prazo. 
Os bons patamares de preços da arroba 
e do bezerro ajudaram nesse resultado. 
No entanto, nenhuma propriedade con-
seguiu pagar o capital investi do, ou seja, 
os custos da terra e de oportunidade. 

No caso da cria, a propriedade de Cáce-
res (MT) teve o menor custo por hecta-
re, resultado das grandes áreas encon-
tradas no Pantanal. Imperatriz (MA) se 
destacou pelo elevado valor do capital 
investi do, refl exo da forte entrada do 
eucalipto na região, que elevou o valor 
do arrendamento, uma vez que aumen-
tou a procura por terra. 

Mesmo com os bons patamares de pre-
ços do bezerro, as margens por hecta-
re da cria ainda são inferiores quando 
comparadas às da recria-engorda. A di-

sas regiões do País ao longo do tempo, 
e os resultados aqui discuti dos indicam 
não só os avanços produti vos na pecu-
ária brasileira, mas também o potencial 

ferença entre as médias foi de R$ 76,00/
ha. Entre os moti vos estão o ganho em 
escala, já que as áreas das propriedades 
da recria-engorda são maiores, e o fato 
de a cria ter mais fatores produti vos cor-
relacionados que interferem nos resul-
tados.

A maior margem bruta foi observada em 
Cáceres (MT), na recria-engorda, que 
registra diferença de R$ 272,00 na com-
paração com a segunda maior margem, 
verifi cada em Ji-Paraná (RO). Embora 
esta região rondoniense apresente a 
segunda maior margem bruta na recria-
-engorda e a terceira na cria, Ji-Paraná 
tem margem líquida negati va, já que 
possui elevado investi mento em infraes-
trutura, que gera altos gastos com de-
preciação.

Importante destacar que os resultados 
do Custo Operacional Total (COT - com 
depreciação do imobilizado e pró-labore) 
de 12 propriedades tí picas, do total de 
28, estão acima da média nacional nos 
três sistemas analisados (Figuras 2 e 3).

existente para desenvolver ainda mais 
a ati vidade, por meio de investi mentos, 
melhor manejo, melhora na gestão dos 
recursos. 

As maiores despesas do criador em 2015 
foram, nesta sequência, mão de obra, 
suplementação mineral e reposição de 
animais. A mão de obra e a suplemen-
tação não apresentam padrão entre as 
regiões. Em média, o gasto com funcio-
nário representou 31% do COE – entre 
as regiões, Juína (MT) se destaca, já que 
a mão de obra representou apenas 14% 
do COE, enquanto em Paraíso do Tocan-
ti ns (TO), 55%. 

A suplementação mineral representou 
20% do COE na média entre as regiões. 
Paraíso do Tocanti ns – que registrou o 
maior gasto com a mão de obra – apre-
sentou o menor custo com suplementa-
ção, de apenas 3%.

Quanto à reposição, este item repre-
sentou 10% do COE na média das re-
giões. No entanto, em Cáceres (MT) e 
em Ji-Paraná (RO), a reposição repre-
sentou, respectivamente, 22% e 20% 
do COE.   

Resultados em propriedades de corte
do Centro-Norte cobrem COT em 2015
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Figura 3: Custo Operacional Efeti vo, depreciação e pró-labore, custo de oportunidade e receita da recria-engorda, por região e hectare na safra 
2014/2015 | Fonte: Dados de pesquisa – Projeto Campo Futuro

Receita não acompanha alta dos custos:
margem diminui em 2015

Por Prof. Dr. Sergio De Zen, Gabriela Ribeiro e Letí cia Souza; Equipe Pecuária de Corte 

Figura 2: Custo Operacional Efeti vo, depreciação e pró-labore, custo de oportunidade e receita da cria, por região e hectare na safra 2014/2015
Fonte: Dados de pesquisa – Projeto Campo Futuro.

O Custo Operacional Total (média de to-
dos os sistemas de produção, em 13 es-
tados) fechou o ano com alta de 10,97%, 
muito próximo da variação da infl ação ge-
ral da economia brasileira: o IPCA acumu-
lou 10,67% e o IGP-DI, 10,68% ao longo 
de 2015. O preço da arroba, no entanto, 
fi cou muito aquém. Somente em Tocan-
ti ns a receita do pecuarista de engorda 
avançou mais que os custos. Como con-
sequência, a margem do pecuarista dimi-

nuiu em quase todos os estados conside-
rados nessa pesquisa, como mostrado na 
Figura 4. 

O maior impacto sobre os custos, nova-
mente, veio do bezerro, cujos preços se 
elevaram 9,67% em 2015. Em 2014, o 
preço do bezerro subiu 39,1%, atrelado 
principalmente à baixa oferta de animais, 
devido ao abate de fêmeas ocorrido em 
anos anteriores, somado à seca que ati n-

giu o Centro-Sul, limitando os alimentos 
que restringiram a produção de bezerros. 
Na sequência, esti veram os insumos que 
têm componentes importados, como o 
fosfato bicálcico, cotado em dólar. Nesse 
grupo, estão o sal mineral (17,76%), fer-
ti lizantes e correti vos (20,3%), defensivos 
aplicados às pastagens (10,65%) e medi-
camentos (11,91%). A mão de obra foi re-
ajustada em 8,84%, fator de correção do 
salário mínimo. 
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Figura 4: Variação Acumulada da Arroba, COT e Bezerro: jan-dez de 2005 a 2015

* Corresponde ao quanto cada estado representa no total dos custos da pecuária no Brasil.
** Referente a 85,02% do rebanho nacional segundo o Rebanho Efeti vo Bovino PPM / IBGE 2012. Valor da arroba 
considerado - Indicador Boi Gordo Esalq/BM&FBovespa - Estado de São Paulo. | Fonte: Cepea/USP-CNA.

1 - Custo Operacional Efeti vo (COE)
2 - Custo Operacional Total (COT)

Variação Mensal e Acumulada (2015)
COE (1) COT (2) Boi Gordo R$/@ Pondera-

ções*Estados Out Nov Dez Jan-Dez Out Nov Dez Jan-Dez Out Nov Dez Jan-Dez

Bahia 0,08% 0,61% 0,57% 2,45% 0,07% 0,37% 0,52% 2,33% -0,31% 0,35% 0,77% -0,24% 5,70%

Goiás 2,04% 0,81% 0,27% 7,57% 2,03% 0,72% 0,73% 8,01% 2,84% 0,49% -0,61% 0,51% 12,27%

Minas 
Gerais

0,79% 0,06% 3,55% 12,34% -0,12% 0,35% 2,88% 10,67% 2,81% 1,11% -0,22% 2,86% 13,34%

Mato 
Grosso

-0,07% 3,70% -2,39% 9,88% -0,55% 3,21% -1,42% 9,45% 2,03% 0,46% -3,00% -2,66% 15,99%

Mato 
Grosso do 
Sul

1,26% 2,34% 0,84% 11,94% 1,12% 2,24% 0,71% 10,97% 1,94% 0,35% -2,87% -2,06% 11,96%

Pará 3,71% -2,52% 4,71% 23,12% 3,20% -2,23% 4,41% 21,13% 4,63% 4,63% -1,74% 6,36% 10,35%

Paraná -1,75% 0,68% 0,18% 9,13% -1,46% 0,47% 0,20% 8,55% -0,06% 1,16% 0,67% 6,92% 5,24%

Rio Grande 
do Sul

0,40% 4,76% 2,25% 12,87% 0,37% 3,99% 2,09% 12,38% 1,80% 5,07% 6,52% 10,77% 7,87%

Rondônia 2,81% 0,31% -2,26% 3,70% 2,30% 0,40% -1,87% 4,45% 2,31% -0,74% -4,74% -7,13% 6,80%

São Paulo 1,77% 0,98% 1,02% 14,17% 1,71% 0,94% 0,88% 13,27% 3,15% 0,44% -0,92% 3,13% 5,99%

Tocanti ns 2,07% 0,29% -1,61% 8,44% 1,79% 0,19% -1,21% 6,84% 2,91% 0,47% -3,03% 8,79% 4,50%

Brasil** 1,80% 0,91% 0,72% 11,64% 1,46% 0,91% 0,90% 10,97% 2,67% -0,15% -0,92% 2,00% 100,00%

Nos estados do Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste, a abundância de chuvas moti vou 
as vendas tanto de sementes forrageiras 
como de adubos, requerendo o uso tam-
bém de herbicidas. Com isso, as casas 
agropecuárias ti veram um fechamento 
de ano favorável.

Já nas regiões Norte e Nordeste, a forte 
esti agem atrapalhou o volume de vendas, 
principalmente de sementes de forragei-
ras e adubos. A escassez de água preju-
dicou o manejo de pastagem, forçando 

os produtores a alimentar seus rebanhos 
com rações. O dólar elevado, no entanto, 
esti mulou fortemente as exportações de 
grãos (farelo de soja e milho), principais 
componentes da ração animal, cujo preço 
subiu 16,05%. Além disso, o reajuste dos 
combustí veis, por volta de 5% na média 
das praças pesquisadas pelo Cepea, tam-
bém pesou para o aumento de preços das 
rações.

Novembro foi o mês da segunda etapa da 
campanha nacional de vacinação contra 

a febre aft osa e, para driblar a concor-
rência, as casas agropecuárias fi zeram 
promoções diversas, combos da vacina e 
outros medicamentos, em especial ver-
mífugos, além de oferecerem melhores 
prazos para pagamento. Assim, os preços 
de vacinas fecharam o ano com queda de 
3,57%. Note-se que a maioria dos pecu-
aristas deixou para fazer a aquisição das 
vacinas no fi nal da campanha, o que re-
quereu a extensão do prazo na Bahia.
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Grupos dos Custos
Ponderações COT Variação mensal e acumulada

Dez/15 Out Nov Dez Jan - Dez

Bezerro e outros animais de reprodução* 49,33% 0,91% 4,38% 0,14% 9,67%

Suplementação Mineral 12,02% 2,63% 1,41% 1,10% 17,76%

Dieta 0,02% 5,37% 2,11% 0,82% 16,05%

Adubos e Correti vos 1,17% 3,89% 0,66% 0,32% 20,30%

Sementes Forrageiras 1,62% -2,27% -1,99% 2,69% 3,84%

Máquinas Agrícolas 4,53% 0,00% 0,00% 0,00% 5,84%

Implementos Agrícolas 0,94% 0,00% 0,00% 1,99% 6,12%

Defensivos Agrícolas 1,79% 0,94% 1,48% 1,11% 10,65%

Medicamentos - Vacinas 0,99% -0,79% 0,66% 1,00% -3,57%

Medicamentos - Controle Parasitário 0,87% 0,64% -0,11% 0,63% 6,32%

Medicamentos- Anti bióti cos 0,14% 0,89% 0,30% 0,49% 6,47%

Medicamentos em geral 0,19% 1,19% 2,10% -0,01% 11,91%

Insumos para reprodução animal 0,20% 10,39% 0,27% 2,43% 45,81%

Mão de Obra 11,27% 0,00% 0,00% 0,00% 8,84%

Construção Civil 7,26% -0,98% 0,91% 1,24% 5,46%

Brinco de Identi fi cação 0,00% 0,33% 2,26% -2,69% 4,60%

Outros (Energia, Administrati vos, Uti litário) 7,66%

*Indicador do Bezerro ESALQ/BM&FBovespa, Mato Grosso do Sul
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CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E 
PECUÁRIA DO BRASIL

Variação dos Principais Indicadores Econômicos 
Indicadores out/15 nov/15 dez/15

IGP-M 1,89% 1,52% 0,49%

Acumulado Janeiro IGP-M 8,36% 10,01% 10,54%

-0,07% 3,70% -2,39% 9,88%

Variações dos Preços dos Principais Insumos da Pecuária de Corte (2015)
Média Ponderada para BA, GO, MT, MS, PA, RO, RS, MG, PR, TO e SP


